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RELATÓRIO TÉCNICO INFORMATIVO 

1 – Dados Profissionais: 

Nome e Título Profissional: 

Eng. Eletric. Edson Alves Delgado – Vice-Presidente do Confea 

Eng. Eletric. Inarê Roberto R. Poeta e Silva – Diretor do Confea 

Eng. Agr. João Bosco de Andrade Lima Filho – Conselheiro Federal 

Eng. Mec. Wiliam Alves Barbosa – Conselheiro Federal 

Eng. Eletric. Eletrotec. Luiz Antonio Cosenza – Presidente do Crea-RJ 

Eng. Agr. Flávio Henrique da Costa Bolzan – Empregado do Confea 

 

2 – Dados dos objetivos da viagem: 

 

Finalidade da viagem:  

Participação no 1º Congresso Internacional de Energia, nos termos da 

Decisão Plenária nº 1330/2018, de 15 de agosto de 2018. 

 

Local:  

Santa Cruz de la Sierra - Bolívia 

 

Entidade promotora do evento:  

Sociedad Boliviana de Ingenieros – S.I.B e Unión Panamericana de 

Asociaciones de Ingeniería - UPADI 

 

Período:  

30 e 31 de agosto de 2018. 
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Definição dos objetivos a serem alcançados, indicando como e onde 

serão aplicados os conhecimentos adquiridos: 

Por meio da Decisão Plenária nº PL-1330/2018, de 15 de agosto de 

2018, foi aprovada a constituição de missão representativa do Sistema 

Confea/Crea para participar do 1º Congresso Internacional de Energia em Santa 

Cruz de la Sierra - Bolívia, nos dias 30 e 31 de agosto de 2018, com a seguinte 

composição: Presidente do Confea (ou seu representante), 2 (dois) Conselheiros 

Federais representantes da Modalidade Eletricista, 1 (um) Conselheiro Federal 

representante da Modalidade Industrial e 1 (um) Conselheiro Federal 

representante do Grupo Agronomia, 1 (um) representante do Colégio de 

Presidentes – CP e um empregado do Confea, a ser indicado pelo Presidente do 

Confea, para apoio técnico e logístico aos membros da delegação. 

De acordo com a programação do evento seriam tratados temas 

relacionados ao setor elétrico e mecânico, tais como eixo sustentável de 

desenvolvimento nacional, integração energética sustentável na América do Sul, 

sistemas de gestão de energia, iniciativas público-privadas para incrementar a 

cobertura elétrica rural, sistema de controle de falhas nas linhas de transmissão, 

desenho de edifícios com soluções de eficiência energética, dentre outros. 

Ademais, a missão representativa vislumbrou estreitar o relacionamento 

institucional com membros das associações de engenharia pan-americanas, com 

a missão de trazer subsídios, juntamente com os demais membros da delegação, 

relacionados ao exercício das profissões inseridas no Sistema Confea/Crea, 

principalmente no que concerne ao aperfeiçoamento, à regulamentação, à 

fiscalização e à valorização profissional, além do que deverá explorar o cenário 

de projetos de integração energética como forma de refletir sobre a convergência 

ou a divergência entre os projetos e o discurso de integração energética entre os 

países participantes. 

Além disso, tendo em vista que os temas que seriam tratados no 

congresso possuem relação direta com as Engenharias Elétrica e Mecânica e com 

a Agronomia, tornando-se premente a indicação para participar do evento de 

Conselheiros Federais da Modalidade Eletricista e Industrial (tendo em vista que 

os mesmos trariam subsídios relativos ao aperfeiçoamento da regulamentação 

das profissões no âmbito deste Federal) e do Grupo Agronomia (já que tal 

representante poderia realizar o intercâmbio de conhecimentos junto aos 

profissionais da Agronomia de outros países, uma vez que o Brasil possui cerca 

de 90% de sua área rural com cobertura elétrica, tema este que será 

amplamente abordado no evento). 
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Assim sendo, o Congresso mostrou-se como uma oportunidade de 

difundir projetos de geração alternativa de energia como biomassa, solar ou 

fotovoltaica, apresentando casos de sucesso, haja vista que o Brasil lidera na 

América Latina o ranking de produção de energias renováveis. 

Nesse sentido, a delegação participou ativamente da programação do 

Congresso, por meio da apresentação de 3 (três) painéis, conforme programação 

e slides em anexo ao presente Relatório Técnico Informativo. 

Alinhado a tais objetivos, a participação de representantes do Sistema 

Confea/Crea em congressos internacionais alinha-se ao incremento das 

expectativas dos profissionais e empresas brasileiras no que se refere a um 

maior nível de inserção internacional do Sistema Confea/Crea, conforme se 

depreende das discussões e propostas havidas ao longo das três últimas edições 

do Congresso Nacional de Profissionais – CNP: 

7o Congresso Nacional de Profissionais (agosto de 2010): 

PNS 

54 

Motivar e viabilizar a participação de profissionais que apresentarem 

trabalhos técnicos, assuntos de interesses da categoria, ideias e 
produtos inovadores em eventos internacionais da área da 

Engenharia, Arquitetura, Agronomia e Geociência. 

PNS 

55 

Formular propostas de política de relacionamento institucional com as 

Organizações Profissionais Congêneres, Embaixadas, Ministério das 

Relações Exteriores, Organizações Internacionais e Instituições 
diversas de interesse dos profissionais e empresas da área 

tecnológica, buscando desenvolver propostas de parceria e 

cooperação. 

8o Congresso Nacional de Profissionais (setembro de 2013): 

PNS 

57 

Propor que o Sistema Confea/Crea viabilize a sua participação 

rotineira em eventos internacionais relacionados às profissões 
abrangidas, permitindo e buscando a aproximação com 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA de renome no intuito de 
fomentar o aprimoramento tecnológico nas áreas de ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL, visando a resultados práticos e palpáveis para os 

profissionais e para a sociedade brasileira, por meio da abertura de 

possibilidades de intercâmbio profissional. 

PNS 

58 

Criar um programa de inserção internacional dos profissionais de 

engenharia e agronomia que estão no exterior quando retornarem ao 
mercado brasileiro ( O programa de retorno dos profissionais e a 

atualização dos mesmos podem ser desenvolvidos pelo Sistema 
Confea/Crea, por meio das entidades de classe, oferecendo cursos de 

atualização e especialização com recursos oriundos do Banco Nacional 

http://www.confea.org.br/media/etapa2_pns54.pdf
http://www.confea.org.br/media/etapa2_pns54.pdf
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de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES,, dos ministérios e 

de empresas 

PNS 

59 

Propor que o Sistema Confea/Crea restrinja a entrada de profissionais 
estrangeiros, na medida em que passe a considerar a reciprocidade ao 

tratamento dispensado aos profissionais brasileiros no exterior, 

regulamentando o registro profissional distintamente para cada país 
de origem, negociando e discutindo individualmente com cada nação e 

organizações congêneres nos diversos países que mantém relação 
com Brasil, disseminando a legislação profissional estrangeira aos 

nacionais interessados bem como atuando principalmente no âmbito 

do Mercosul, com o estabelecimentos das negociações da CIAM. 

PNS 

60 

Propor a inserção internacional via aprimoramento dos profissionais 

do Sistema Confea/Crea, em tecnologia e inovação, em países 
estrangeiros desenvolvidos e/ou em desenvolvimento (a inserção 

internacional se daria a exemplo do programa ciência sem fronteiras – 

programa do governo brasileiro – via imersão tecnológica) 

PNS 

61 

Propor a inserção internacional dos profissionais do Sistema 

Confea/Crea para realização de intercâmbio técnico internacional, a 

partir da alteração da Lei nº 6.494/77 

9º Congresso Nacional de Profissionais (1ª Etapa): 

PNS 

80 

Celebração de convênios entre o Confea e órgãos competentes, 

visando conferir a regularização do registro do profissional estrangeiro 

e diplomado no exterior no Crea da jurisdição onde pretende exercer 
sua profissão, bem como promover a inserção internacional via 

aprimoramento dos profissionais do  Sistema Confea/Crea em 

tecnologia e inovação em países estrangeiros. 

 

As ações e estratégias de atuação internacional, por sua natureza e 

pelas diversidades entre as nações devem ser pautadas no diálogo e na 

reciprocidade, parâmetros esses indissociáveis da atuação do Sistema 

Confea/Crea no âmbito internacional. 

A eventual não participação do Sistema Confea/Crea nos fóruns 

mundiais de discussão do exercício e das atividades das engenharias e agronomia 

ensejaria o alijamento da engenharia e agronomia brasileiras nas negociações 

internacionais, certamente refletindo em aspectos econômicos e de soberania 

nacionais.  

A título de ilustração, transcrevemos trecho da publicação Sistema 

Confea/Crea: 75 anos construindo uma nação (2008), relativo à 

“internacionalização do Sistema Confea/Crea”: 
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É um processo que vem de gestões anteriores, de mostrar para o Brasil 

e para nossas categorias que se tem um mercado enorme lá fora 

buscando empresas e profissionais competentes, o que, aliás, 

historicamente já vem ocorrendo. Europeus e americanos buscam 

nossas melhores cabeças nos cursos de mestrado e doutorado no 

exterior, oferecendo condições de permanência mais vantajosas do que 

o retorno ao Brasil. É preciso um projeto efetivo, como o que vem 

sendo construído ao longo dos tempos nas gestões do Confea, para se 

ter maior internacionalização da atuação de empresas e profissionais 

brasileiros. Temos que abrir mercados no exterior para interagir com 

uma economia que hoje, todos reconhecem, é globalizada. É claro que 

temos que proteger nosso mercado, ter a nossa soberania, o nosso 

desenvolvimento tecnológico, mas é preciso interagir com o mundo 

todo. 

- Programação das atividades previstas: 
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3 – Relatório Técnico: 

 
• Descrição detalhada da realização do evento, anexando folder, destacando 

os resultados e conhecimentos adquiridos, no desempenho da missão: 
 

O Congresso traçou uma abordagem das questões que envolvem 

energia no âmbito das Américas, tendo foco bastante acentuado nas experiências 

e soluções do Brasil, conforme se depreende da programação. 

A delegação brasileira encarregou-se de abordar os seguintes temas, 

por meio de palestras, cujas imagens e apresentações seguem abaixo: 

 

 

 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA – CONFEA 
 

 

7 
 

Impacto da Eficiência Energética na América do Sul – Eng. Eletric. Edson Alves 

Delgado – Vice-Presidente do Confea. 
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• Edifícios Sustentáveis – Eng. Eletric. Inarê Poeta – Diretor do 

Confea: 
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• Engenharia e Meio ambiente – Eng. Agr. João Bosco de Andrade 

Lima Filho: 
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Delegação do Sistema Confea/Crea com a Presidente da UPADI, Eng. Civ. Maria 
Teresa Dalenz e com o Presidente da S.I.B, Eng. Civ. Marcos Fuentes. 
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Além da participação ativa no Congresso, a delegação brasileira 

concretizou a assinatura da proposta de Termo de Reciprocidade de Registros 
Profissionais entre o Confea e a Sociedad de Ingenieros de Bolívia – S.I.B:
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4- Proposições/Recomendações a serem aplicadas no Sistema pela 

experiência adquirida: 

Sugerimos a aprovação, pelo Plenário do Confea, da proposta de Termo 

de Reciprocidade de Registro Profissional firmada entre o Confea e a Sociedad de 

Ingenieros de Bolivia – S.I.B, a qual se espelha na bem sucedia experiência deste 

Federal com a Ordem dos Engenheiros de Portugal. 

 

5 – Conclusão: 

Desta feita, nos termos do art. 6º da Resolução nº 1.009, de 17 de 

junho de 2005, apresentamos o presente relatório conjunto, com vistas à análise 

e decisão do Conselho Diretor do Confea. 

Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, 31 de agosto de 2018. 

Eng. Eletric. Edson Alves Delgado – Vice-Presidente do Confea 
Eng. Eletric. Inarê Roberto R. Poeta e Silva – Diretor do Confea 
Eng. Agr. João Bosco de Andrade Lima Filho – Conselheiro Federal 

Eng. Mec. Wiliam Alves Barbosa – Conselheiro Federal 
Eng. Eletric. Eletrotec. Luiz Antonio Cosenza – Presidente do Crea-RJ 

Eng. Agr. Flávio Henrique da Costa Bolzan – Empregado do Confea 


